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			Para Phil, 


			por seu amor e sua paciência inabaláveis:


			só pude realizar este projeto 


			porque, dia após dia, você entregou sua vida.


		



		

			Nota da 
segunda edição


			Ao longo dos anos desde que escrevi o manuscrito deste livro, tornei-me cada vez mais consciente do imenso amor de Deus por mim em Cristo. Vim a entender que, por causa de sua compaixão e misericórdia, ele me ama quer eu esteja lutando contra meus ídolos com diligência, quer eu esteja apenas tentando chegar ao fim do dia. Ele conhece minha fraqueza: a fraqueza de meu amor, a fraqueza de minha mente e a fraqueza de minha determinação de amá-lo mais que todas as coisas. E, no entanto, ele me ama por causa da obra realizada por seu Filho ao me justificar e chamar-me de bela... embora eu esteja tão aquém de seu paradigma perfeito, resumido em sua lei expressa nos Dez Mandamentos. 


			Portanto, embora eu ainda deseje desenvolver adoração sincera, “ansiar somente por Deus” e ajudar você a fazer o mesmo, minha perspectiva de como fazê-lo e do que isso significa mudou. O foco principal foi transferido de mim mesma para a obra de Jesus em meu favor no evangelho. Essa mudança de foco também mudou meu modo de falar sobre a idolatria e de pensar a respeito de como, em última análise, nosso coração é transformado. Por isso, neste livro, você me verá falar mais sobre amor e mais sobre o amor de Deus por pecadores, tudo para a glória de seu Filho. Não deixei de me importar com a obediência ao primeiro mandamento, mas estou trilhando um caminho diferente rumo a esse alvo e sou impelida por uma motivação diferente.


	



			Agradecimentos


			Nada de valor pode ser realizado sem o auxílio e o apoio de muitas pessoas. Se o Senhor, em sua graça, usar este livro para ajudar alguém, é porque ele me concedeu familiares e amigos piedosos, que sabem o que significa amá-lo com fervor. Estou ciente de que nunca tive uma ideia sequer verdadeiramente original, portanto sou grata a George Scipione por minha instrução (e agora, pela esposa de meu filho); a David Powlison que, com abnegação, separou dez minutos de seu tempo em um congresso no início da década de 1990 para reconfigurar meu modo de pensar a respeito da idolatria; ao pastor Dave Eby da igreja North City Presbyterian Church (anotações de sermões dele foram incorporadas a diversas partes deste texto); a meus irmãos e a minhas irmãs em Cristo que oraram por mim, me encorajaram e perguntaram: “Como está indo o livro? Como posso orar por você?”. Sou grata pelo ministério de John e Sandra Cully, Linda Quails e John Hickernell, na livraria Evangelical Bible Bookstore, que me mantiveram abastecida com livros dos puritanos e fizeram excelentes sugestões. Agradecimentos especiais a Anita Manata, Donna Turner e Barbara Duguid, amigas queridas que me ouviram e trocaram ideias, ajudando imensamente em minha reflexão; a minha mãe por suas sugestões gentis e pela revisão gramatical; e a Barbara Lerch, da editora P&R, por acreditar que era hora de uma mulher da linha reformada ser ouvida a respeito desse assunto.


			É impossível agradecer devidamente a todos que me amaram e apoiaram durante os muitos anos desde que a primeira edição deste livro foi publicada em 2001. Tenho sido abençoada com muitos amigos relacionados acima, inclusive o pessoal da Editora P&R, especialmente Ian Thompson, que considerou relevante atualizar este livro e voltar a oferecê-lo a meu público leitor.


			Sou particularmente grata a minha família querida: Phil, James e Michelle, Jessica e Cody, Joel e Ruth e todos os seus filhotes lindos: Wesley, Hayden, Eowyn, Allie, Gabe e Colin. Como sou abençoada!




			Lista de ilustrações


			6.1	Um retrato bíblico do coração


			8.1	Os desejos de Adão antes da Queda e os desejos 


			do ser humano caído


			8.2	Os desejos de Adão antes da Queda e os desejos 


			perfeitos de Jesus


			10.1	Quando o coração deseja agradar o ego


			10.2	Quando o coração deseja agradar à Plateia de Um Só


			11.1	Como identificar padrões pecaminosos e falsos deuses


			11.2	Exemplos das Escrituras do princípio de 


				despir-se de.../revestir-se de... 


			11.3	Exemplos específicos do princípio de despir-se de.../


			revestir-se de... 


			11.4	Folha de exercício pessoal para despir-se de.../


			revestir-se de... 




			Introdução


			Observando os 
deuses do mundo


			No segundo trimestre de 1998, meu marido, eu e nossos primos tivemos o privilégio de visitar o leste da Ásia e passamos uns doze dias na China, Coreia do Sul e Japão. Como estávamos em grupos de excursão, visitamos vários templos budistas. Vimos o Buda mais antigo, o maior Buda, o Buda mais venerado. Vimos um Buda que havia sido roubado durante uma batalha e um Buda que tinha sofrido danos em um incêndio e sido reconstruído. Fomos convidados a fazer uma doação para que certo Buda fosse revestido novamente de ouro. Vimos o Buda que pertencia ao imperador e o Buda que pertencia ao povo comum. Observamos adoradores acenderem velas, queimarem incenso, oferecerem preces e colocarem tigelas de alimento e flores diante de seus deuses. Quando a excursão terminou, meu marido e eu tínhamos visto ídolos suficientes para o resto da vida. Ou será que não?


			Ficamos felizes por voltar aos Estados Unidos, um país edificado sobre alicerces cristãos. Ao contrário dos países asiáticos que visitamos, os Estados Unidos não têm ídolos em todas as esquinas, nem dias específicos para acender incenso ou luzes para seus deuses. Não temos templos imensos em que oferecemos tigelas de arroz... ou, em nosso modo de dizer, tigelas de batatas fritas. Aliás, de acordo com uma pesquisa, 76% dos americanos entrevistados “consideram-se inteiramente fiéis ao primeiro mandamento”,1 a saber, “Não terás outros deuses além de mim” (Êx 20.3). Portanto, ao falarmos do primeiro mandamento, estamos nos saindo bem, certo?


			Imagino que, se você é como eu, costuma pensar sobre os ídolos da forma que acabei de descrevê-los. São algo externo a nós, algo estranho que fotografamos em templos de terras distantes e que nos causa espanto.


			Os deuses em nosso coração


			Para mim, uma das ordens mais intimidantes das Escrituras se encontra em Mateus 22. Um escriba dirigiu-se a Jesus com a intenção de encontrar um modo de acusá-lo de heresia: “... qual é o maior mandamento na Lei?”, ele perguntou. E Jesus respondeu: 


			“Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento.” Este é o maior e o primeiro mandamento (Mt 22.36-38).


			Talvez você seja como eu e tenha lido esse mandamento tantas vezes que ele perdeu a força. Volte, releia-o e medite comigo por um momento. O que nosso Senhor está ordenando aqui? Nada menos que amor e adoração não divididos, perfeitos e completos. Assim que paro e reflito sobre esse mandamento principal, sinto um incômodo. Preciso me perguntar:


			•	Amo o Senhor com todo o meu ser, ou ainda há outros amores em meu coração que exigem minha atenção?


			•	Adoro outros deuses ou Deus é sempre, em todas as circunstâncias, o Governante supremo ao qual dedico inteiramente minha paixão e devoção?


			Quando penso dessa forma, começo a entender que a idolatria talvez vá além de templos budistas, incenso e arroz. A idolatria está ligada ao amor — meu amor por Deus, por outros e pelo mundo. Quando encaro a idolatria assim, percebo que não sou tão diferente das pessoas que vi naqueles templos em lugares tão distantes.


			Uma vida livre de ídolos


			Este livro foi escrito para quem deseja ter uma vida piedosa, mas se vê numa luta frustrante e recorrente contra o pecado habitual e contra a falta de amor plenamente dedicado. Foi escrito para você que está sempre tropeçando no mesmo hábito nocivo, na mesma fraqueza constrangedora, na mesma escravidão pecaminosa da qual esperava estar livre anos atrás. Nele, você descobrirá que a idolatria — o amor distorcido — ocupa o cerne de todo pecado persistente contra o qual lutamos.


			Quando paramos para refletir, vemos que a Bíblia está repleta de histórias sobre indivíduos e até mesmo sobre nações que caíram em idolatria. Aliás, é o pecado discutido com mais frequência nas Escrituras. De acordo com 1Coríntios 10.11, as narrativas do Antigo Testamento servem de exemplo para nós e “foram escritas para nossa instrução” (NASB).


			Uma das primeiras narrativas sobre a idolatria é a de Raquel, esposa de Jacó. Tendo em vista que o problema de Raquel com a idolatria é tão proeminente em seu relato, voltaremos à vida dela em várias ocasiões ao longo do livro e descobriremos o que podemos aprender com seus erros. Também veremos como as histórias de outros nas Escrituras, tanto homens como mulheres, nos trazem, hoje, esclarecimento e instrução a respeito de nossos falsos deuses. Você observará que alguns dos capítulos seguintes começam com ilustrações. Essas histórias não são extraídas diretamente das Escrituras, mas são minha interpretação do que talvez tenha acontecido. Não devem ser consideradas estritamente bíblicas, mas apenas ilustrativas.


			Visto que a Bíblia é a Palavra de Deus para seus filhos, os quais conhece inteiramente, deve haver um motivo pelo qual ele inseriu nela tantos ensinamentos a respeito desse assunto, embora a idolatria talvez não pareça ser um problema tão sério para nós. (Lembre-se de que 76% de todos os americanos entrevistados se consideraram irrepreensíveis nessa área!) Ao prosseguir com a leitura, você descobrirá que a idolatria é um problema tão sério para nós hoje quanto era para os israelitas no passado. Aliás, talvez seja ainda mais sério, pois, de modo muito conveniente, categorizamos a idolatria como algo externo a nós (pequenas estátuas de pedra), e não como algo que habita em nosso coração. Embora em alguns meios seja comum o diálogo sobre a idolatria e até sua confissão, pergunto-me se não estamos apenas tocando a superfície do caráter disseminado desse pecado.


			Nos capítulos adiante, você verá de que maneiras o foco de seu amor e o foco de sua adoração são semelhantes. Quem você ama? E quem você adora? Essas são perguntas cruciais e interligadas. Você aprenderá a identificar os falsos deuses que habitam em seu coração, isto é, em seus pensamentos e em suas afeições. Em seguida, descobrirá o método de Deus para libertá-lo dos ídolos, dos “amores distorcidos”, por meio de seu poder santificador.


			Saiba que minha luta contra o pecado e a idolatria é igual à sua — igual à de Raquel. Como ela, todos nós lutamos com a propensão de depositar nossa esperança e confiança em algo, em alguém, em qualquer coisa além do Deus verdadeiro. Descobrimo-nos fracos, temerosos e inquietos, ou irados, amargurados e queixosos. Em meio a essa luta, creio que a voz de Deus nos chama de forma clara e amorosa, trazendo esclarecimento e libertação, lembrando-nos de seu amor incomparável por nós e de como, em sua graça, ele recebe idólatras.


			Embora nossa guerra contra o pecado só termine quando chegarmos ao céu, Deus comprometeu-se a fielmente capacitar-nos a crescer em santidade. Ele nos convida a nos juntarmos a ele na batalha, e nos deu armas para usarmos nesse combate. Uma delas é o conhecimento. Não o conhecimento que consiste apenas de fatos áridos, mas a percepção dinâmica das realidades de nossa luta pessoal contra os amores rebeldes e da fidelidade de Deus em nos livrar tanto nesta vida quanto por toda a eternidade.


			Santidade de micro-ondas


			Os fornos de micro-ondas são uma tremenda comodidade, não é mesmo? Coloque uma refeição congelada lá dentro e pronto. O jantar está servido. A vida em nossa casa melhorou depois da invenção do micro-ondas. Posso descongelar o jantar em dez minutos, o que é uma verdadeira bênção em meio a tantas atividades! Gosto de todas as comodidades modernas e imagino que você também. No entanto, no meio dessa cultura instantânea, “Quero tudo rápido! E é melhor que seja prático!”, temos a tendência de imaginar que Deus deve trabalhar em nossa vida da mesma forma. “Aperte o botão de ligar e torne-me santo, e faça-o logo, Senhor, se não for pedir demais.”


			Na maioria das vezes, porém, a obra de Deus em nós é incrivelmente lenta. Embora seja fato que todos os cristãos passem por mudanças (ainda que minúsculas), a obra de Deus — nossa santificação — é um processo. Esse processo inclui aprender (o que espero que aconteça com você aqui), crescer, errar, mudar, ser convencido novamente da verdade, errar outra vez e desenvolver completude ao longo da vida. Com isso em mente, não espere que este livro o transforme de forma instantânea ou cure seu coração dos amores rebeldes. Somente Deus, por meio do Espírito Santo, pode transformar seus desejos, e o cronograma dele é diferente do nosso. Ele sabe quais lutas precisamos continuar a enfrentar, e sabe como, sob a influência de seu Espírito, até mesmo nossos fracassos nessas lutas nos levarão a ter amor ainda maior por ele e por suas boas-novas. 


			Esperança somente em Cristo


			Ao iniciarmos juntos esta jornada, desejo lembrar-lhe de um fato que certamente não é novidade para você. Deus transforma corações. Nosso amoroso Pai celeste comprometeu-se a nos transformar primeiro das trevas para a luz; depois, dos amores de nossa vida antiga para o amor sob o estandarte de sua declaração: “Está consumado”. Ele nos deu tudo de que precisamos para crescer na vida e na piedade que ele ordenou. Deu-nos todas as armas para lutar contra nossos ídolos e para crescer em graça; além disso, dedicou todos os recursos do céu a seu propósito:


			•	Ele nos deu Jesus Cristo, que amou e adorou perfeitamente a seu Pai. Sua vida perfeita de obediência (tanto exterior como interior) agora é nosso registro: embora ainda lutemos com amores distorcidos, Jesus nunca o fez, e quando o Pai olha para nós, vê apenas o registro perfeito do Filho. Já somos considerados completamente fiéis, completamente amorosos e completamente santos.


			•	Além de Jesus viver uma vida perfeita por nós, também pagou por todos os nossos amores desviados e todas as nossas idolatrias em sua morte excruciante no Calvário, onde o Pai tomou-o como o pior idólatra de todos os tempos. Toda a idolatria que já praticamos ou à qual ainda nos entregaremos já foi expiada pela morte vergonhosa de Cristo na cruz. Em Cristo, não resta mais ira alguma do Pai por nós. Acaso o Pai dará as costas para nós por causa de nossa idolatria? Não, jamais. Pois ele já abandonou seu Filho em nosso lugar.


			•	Como ele cumpriu inteiramente a lei, agora estamos livres da escravidão do pecado. Não somos mais rebeldes que reagem aos decretos da lei como escravos; agora, consideramos a lei um guia para nos ajudar a entender como devemos amar, e não uma forma de obter a aprovação de Deus ou evitar o castigo. A lei nos mostra como ser agradecidos pelo fato de que ela não tem mais poder para nos condenar, pois Jesus a cumpriu de modo pleno.


			•	Também podemos nos alegrar porque sabemos que Jesus Cristo, nosso Advogado, ora e intercede por nós, embora sejamos fortemente tentados e provados. Graças a sua oração, podemos ter a certeza de que nossa fé jamais falhará. Podemos descansar nele confiantemente.


			•	Ele nos concedeu seu Espírito Santo, que habita em nós e nos conduz à verdade. A obra do Espírito Santo consiste em nos lembrar de todas as dádivas que recebemos em Cristo. Ele derrama sua graça sobre nós e nos garante que somos seus filhos amados (embora lutemos com frequência). É essa graça que nos capacita a desejar sua vontade e a responder ao seu amor em amor. 


	•	Ele proveu para nós sua Palavra da Verdade: que ilumina nosso coração para toda sabedoria necessária a fim de mudarmos de forma que o agrade. Ele faz isso em razão do objetivo supremo de nos transformar — e tudo isso para sua glória!


			Em 1998, passei doze dias visitando os ídolos do leste da Ásia. Você também embarcou numa jornada, mas é provável que leve mais que doze dias... portanto, tome assento e alegre-se em saber que Deus usará sua Palavra e seu Espírito para revelar seus ídolos, seu amor distorcido e para desenvolver amor e devoção plenos em você — tudo para a glória e louvor dele!


			


			

				

					1George Barna, E The Barna report 1992-1993, an annual survey of lifestyles, values, and religious views (Carol Stream: Christianity Today, 1995), p. 113, citado em R. Kent Hughes, Disciplines of grace (Wheaton: Crossway, 1993), p. 29.


			  


	




		

			1


			Os deuses de 
Raquel e você


			Fil hinhos, guardai-vos dos ídolos (1Jo 5.21).


			— Peguem suas coisas.1 Você e Lia reúnam as crianças e preparem-se para partir —, o marido ordenou. — Vamos embora hoje à noite.


			— Hoje à noite? Já? Mas não estou pronta!


			Raquel amava o marido, mas também gostava da bênção de morar perto dos pais. Embora ela desfrutasse dessa proximidade com seus familiares, nem sempre o relacionamento com eles era pacífico. Parecia haver conflito incessante entre seu marido e seu pai. E agora, o acontecimento que a apavorava estava se desenrolando.


			— Não se esqueça de sua capa —, ela lembrou José. — Pare de brigar com as outras crianças e pegue suas coisas.


			Da mesma forma que você e eu faríamos, Raquel juntou todos os objetos da casa importantes para ela. Então, em meio à correria, a ficha caiu e ela sentiu um frio no estômago. “Agora é para valer. Estou saindo de casa... deixando para trás a única realidade que conheço. Será que alguém vai cuidar de mim? Será que estarei segura? Como vou viver sem a proteção de meu pai... sem os deuses dele?”


			E assim, depois que seu pai saiu para trabalhar nos campos, ela entrou na tenda dele e roubou seus ídolos do lar. Embora ela não tenha se dado conta naquele momento, suas ações não tardariam em colocar sua família em risco e gerariam outro ato de dissimulação. Em vez de lhe dar segurança, esses ídolos trariam perigo para seus familiares. Em vez de abençoá-la, seriam maldição.


			Uma história conhecida


			Embora a história do furto cometido por Raquel em Gênesis 31 seja a primeira referência a ídolos na Bíblia, é fácil passar direto por ela e não perceber a imensidade desse ato e de suas consequências: Raquel furtou de seu pai. Levou embora os deuses dele. Enganou o marido e colocou a família em perigo. Mais adiante, quando seu pai, Labão, lhe perguntou sobre o sumiço dos ídolos, ela o enganou novamente.


			Perguntei-me várias vezes por que Raquel considerou necessário levar consigo esses ídolos. O que significavam para ela? Por que se dispôs a agir desse modo? Por que exerciam tanto poder sobre sua vida?


			Para responder a essas perguntas, observemos mais de perto a vida de Raquel. A Bíblia diz que “Raquel era bonita de porte e de rosto” (Gn 29.17). Em linguajar atual, Raquel era uma mulher deslumbrante. Sem dúvida ela sabia que, quanto a seus charmes femininos, dava de dez a zero em sua irmã, Lia. É bem provável que se deliciasse em ser a favorita. Havia aprendido que podia confiar em sua beleza; aliás, considerava-se justificada por ela. Apoiava-se nela e acreditava que a tornava aceitável aos olhos de outros e a seus próprios olhos. Era sua fonte de poder sobre os outros, sua proteção das decepções. Raquel era tão linda que, logo da primeira vez que Jacó a viu, teve certeza de que aquela era a mulher para ele. Ela conquistou o coração dele no primeiro encontro dos dois, e ele serviu Labão durante catorze anos para se casar com ela.2 Aliás, ele a amava tanto que os anos de trabalho para obtê-la “lhe pareceram poucos dias” (Gn 29.20). Isso sim é devoção! Com um começo desses, seria de esperar que a vida de Raquel fosse um mar de rosas. Era linda e tinha o amor do marido... o que mais poderia querer?


			“Dá-me filhos!”


			Com o passar do tempo, a resposta a essa pergunta se tornou clara. O que mais ela poderia querer? Filhos! Raquel só podia contemplar Lia, sua irmã mais velha (e feia), dar à luz seis filhos... e ela continuava estéril. Toda vez que um dos meninos de Lia chorava, ou que Jacó brincava com um deles, os ciúmes, muito provavelmente, iam crescendo. É bem possível que tenha ficado cheia de dúvida, raiva e autocomiseração ao ver sua posição de favorita ser solapada. Sua beleza, o deus que ela havia adorado, não tinha poder para salvá-la, e ela estava desesperada por obter a aprovação e a posição que considerava suas por direito. Seus lindos olhos não podiam fazer coisa alguma para preencher seu útero vazio.


			Por fim, em desalento, clamou: “... Dá-me filhos, senão morrerei”. E Jacó respondeu com ira: “... Por acaso estou eu no lugar de Deus?” (Gn 30.1,2). O desejo de Raquel de ter filhos era tão forte que havia distorcido o modo de ela pensar. Ela começou a imaginar que Jacó, e não Deus, controlava sua fertilidade, sua posição e sua vida. Sentia-se despida e sem valor; não suportava olhar para a feiura de sua esterilidade.


			No devido tempo, Deus bondosamente concedeu um filho a Raquel. Não deixe de notar a bondade desse ato da graça divina. Ele não atendeu a Raquel por causa de seu coração puro ou de seus desejos santos. Ele a abençoou apesar de sua incredulidade. Então, embora temporariamente repleta de alegria com esse nascimento, ela ainda se mostrou insatisfeita. Revelou seu coração ao dar nome ao menino e dizer: “... Acrescente-me o Senhor ainda outro filho” (Gn 30.24). Raquel não se contentou com a bênção que Deus havia lhe concedido em José. Queria mais. E esse, meus amigos queridos, é o resultado inevitável da idolatria: ela sempre termina em insatisfação.


			Passado algum tempo, Raquel concebeu novamente e, pouco antes de morrer no parto, chamou seu filho Benôni, que significa “filho de minha tristeza”. Aquilo que ela havia adorado e imaginado trazer-lhe bênção acabou por lhe causar a morte. O que ela havia esperado trazer-lhe alegria acabou por lhe causar tristeza. Não é irônico que a mulher que clamou “Dá-me filhos, senão morrerei” tenha morrido em trabalho de parto? Sua história mostra que não há vida na idolatria. Ela só traz morte.


			Vemos, portanto, que Raquel já era idólatra mesmo antes de roubar os ídolos de seu pai. Seu desejo de ter filhos, como sua irmã Lia tinha, era a coisa mais importante de sua vida. Para ela, era algo absolutamente essencial e, portanto, era seu deus. Raquel acreditava na justificação por meio da maternidade; imaginava que precisava conquistar a aceitação diante de Deus, dos outros e de si mesma. Ela não havia tido a experiência de ser incapaz de aprovar a si mesma. E agora, estava se afogando em vergonha e tristeza.


			Os deuses de Raquel


			Não é difícil imaginar que Raquel tivesse sido sempre o centro das atenções, que as coisas tivessem sempre acontecido da forma que ela desejava. É provável que não estivesse acostumada a ver Lia em posição superior à dela. A esterilidade, e tudo o que isso representava para Raquel, a haviam levado a deparar com um problema insuperável — algo que talvez jamais tivesse experimentado. Ela temia que precisasse tomar providências a fim de proteger sua posição. Acreditava que, de algum modo, os deuses de seu pai a abençoariam e, por isso, os furtou. Talvez cresse na existência de um Deus que governava a terra, mas o considerasse distante ou indomável demais. Não confiava que ele encaminharia a vida do modo que ela desejava. Precisava de um deus mais domável, mais dócil, que ela pudesse controlar. Queria um deus que lhe desse aquilo de que ela precisava. Queria um deus que ela pudesse furtar e esconder!3 Queria um deus que ela pudesse guardar na bolsa.


			Meus ídolos do lar


			Ao refletir sobre a história de Raquel, pergunto-me se também tenho divindades domésticas — ídolos do lar nos quais procuro felicidade, segurança e justificação própria. Pelo que anseio a tal ponto de meu coração clamar: “Dá-me isto, senão morrerei!”? De que preciso para que a vida tenha sentido ou felicidade? O que me permite deitar à noite e saber, no mais profundo de meu ser, que estou verdadeiramente bem? Se minha resposta a essa pergunta for qualquer outra coisa além de Deus, então é isso que serve de deus para mim.


			Embora não nos curvemos diante de estátuas de pedra nem preparemos tigelas de comida para oferecer a nossos deuses, adoramos ídolos de outras maneiras. João Calvino comentou a esse respeito ao escrever: “Quando [Moisés] diz que Raquel furtou os ídolos de seu pai, fala de um erro comum. Podemos concluir com isso que a natureza do homem [...] é uma perpétua fábrica de ídolos” (grifo da autora).4


			Os ídolos não são apenas estátuas de pedra. São amores, pensamentos, desejos, anseios e expectativas que adoramos em lugar do Deus verdadeiro. São as coisas nas quais investimos nossa identidade; são aquilo em que confiamos. Os ídolos nos levam a desconsiderar nosso Pai celestial em busca daquilo que imaginamos precisar. Nossos ídolos são nossos amores distorcidos: tudo o que amamos mais do que amamos a Deus, as coisas em que confiamos para nossa justificação, para nos tornarmos aceitáveis.


			Deuses da aliança


			Em certos aspectos, nosso relacionamento com esses falsos deuses é semelhante ao nosso relacionamento com o Deus verdadeiro. Buscamos a bênção desses deuses. Fazemos alianças com eles; conferimos-lhes o poder de nos abençoar se trabalharmos para eles com afinco suficiente. Raquel, por exemplo, diria: “Se eu tiver filhos, como minha irmã Lia, serei feliz!”. Ou talvez nós digamos: “Se eu tiver um cônjuge piedoso” ou “Se meus filhos se destacarem na escola, serei feliz”. Claro que ter relacionamentos piedosos é uma bênção e uma fonte de felicidade, e não é pecado desejá-los; se, porém, eles são a fonte de nossa alegria, se têm prioridade absoluta em nossa vida, então são deuses para nós.


			Jesus disse: “... buscai primeiro o seu reino [o reino de Deus] e a sua justiça...” (Mt 6.33). Se edificar o reino de Deus (e não o nosso próprio) for a maior prioridade de nossa vida, descansaremos na certeza de que receberemos todas as coisas verdadeiramente necessárias por causa de seu grande amor, e com isso diminuirão as exigências que esses ídolos fazem de nós. O ídolo de filhos obedientes, por exemplo, que nos leva a pegar no pé deles ou criticá-los, perderá força se não estivermos tentando construir o reino de nossa família. Ademais, se buscarmos a justiça que vem somente de Deus (Rm 10.3,4), em lugar de nossa própria justiça, não pressionaremos nossa família a ter um bom desempenho para que nos sintamos bem conosco mesmos ou tentemos nos justificar por meio de nossa reputação como “bons pais”.


			Vejamos em mais detalhes as formas que a adoração a falsos deuses assumem em nossa vida.


			“Dá-me um marido piedoso, 
senão morrerei!”


			Jenny estava convencida de que a única maneira de ser feliz seria ter um marido piedoso. Ela era casada com um homem cristão que frequentava a igreja com ela, mas queria que orassem juntos com frequência e que ele conduzisse as devoções em família. Eu concordava com ela que teria sido uma bênção para seu marido ser um líder mais piedoso e procurei incentivá-lo a encontrar outros homens que o ajudassem a crescer nesse aspecto.


			À medida que conheci Jenny melhor, porém, observei que seu desejo por ter um marido piedoso desempenhava o papel de um deus em sua vida. Ela era governada pela ideia “Preciso de um marido piedoso, senão morrerei”. Por vezes, imaginava que, se fosse extraordinariamente gentil e preparasse os pratos favoritos dele para o jantar, ele teria a obrigação de satisfazer seus desejos. Em outras ocasiões, ela desistia, frustrada e com raiva, afastando-se dele e ficando emburrada. Como Raquel, estava convencida de que só encontraria a felicidade quando suas expectativas fossem preenchidas. Sua identidade e aprovação própria dependiam do crescimento do marido como líder. Não causou grande surpresa, portanto, quando ela me disse certo dia que planejava separar-se dele. Ela deixou o marido e a igreja e, pela última notícia que tive dela, não estava mais seguindo a Cristo. Como Raquel, seu desejo acabou por destruí-la.


			Bênçãos veneradas


			Uma parte fundamental da falsa adoração consiste em conquistar mérito a fim de levar os falsos deuses a nos darem aquilo que desejamos. Em essência, fazemos alianças com eles e esperamos que nos abençoem se agirmos de determinadas maneiras.


			Por exemplo, se a boa saúde é um deus em sua vida, talvez você pense: “Se eu me exercitar todos os dias e tiver uma dieta balanceada, nunca ficarei doente”. Se ter uma ocupação realizadora é um deus em sua vida, talvez você pense: “Se eu for sempre o primeiro a chegar ao escritório e produzir além do esperado, meu patrão será obrigado a me notar e a proteger meu emprego”. Por favor, não me entenda mal. Não estou dizendo que é errado o exercício apropriado ou o trabalho diligente; não apenas devemos valorizar a boa dádiva do corpo que Deus nos concedeu, como também somos instruídos a não cometer assassinato, inclusive contra nós mesmos por meio do consumo imprudente de alimentos ou pela falta de atividades físicas. Quando motivadas por amor a Deus e a outros, essas ações podem ser boas. No entanto, tornam-se pecaminosas quando as praticamos principalmente por medo pecaminoso, a fim de obter mérito, ou de manipular resultados, em vez de agirmos livremente, como fruto de um coração repleto de gratidão a Deus. O único motivo santo para fazer qualquer coisa boa é o amor pelo Senhor e por nosso próximo. Se um bom currículo ou um corpo esbelto for sua maneira de buscar justificação própria, você descobrirá que, por mais que se esforce, jamais será capaz de satisfazer as exigências da academia ou do patrão. Não há descanso na idolatria.


			Imagino que talvez você esteja perguntando: “Tudo bem, Elyse, mas como identificar se estou adorando as bênçãos que desejo ou Deus?”. Trataremos desse assunto em maior profundidade nos capítulos adiante, mas vou resumi-lo aqui da seguinte forma: se você está disposto a pecar a fim de alcançar seu alvo, ou se peca quando não consegue o que quer, então seu desejo tomou o lugar de Deus e você está agindo como idólatra.


			Lembra-se de como Raquel pecou? Ela se irou de forma pecaminhosa com seu o marido; furtou os ídolos do pai e enganou a família. Mais tarde, não se contentou com o nascimento de José e quis mais filhos. O desejo de Raquel por filhos não era idolatria. Não, ela era idólatra porque seu desejo de ter filhos ocupava o primeiro lugar em seu coração. “Dá-me filhos, senão morrerei” é o clamor de uma idólatra.


			Reflita comigo a respeito do mandamento que Jesus disse ser mais importante. Ele disse que o amor mais importante em seu coração deve ser centrado em Deus. Qualquer coisa aquém disso é idolatria. Se você se dedicar com afinco em seu trabalho, mas ainda assim não for promovido, sua reação revelará se você está servindo a Deus ou adorando um ídolo. Deus e seu amor por ele são mais importantes que seu emprego? Ou se, quando faz um belo jantar para seu marido, em vez de lhe dar atenção, ele vai assistir televisão e depois dormir, você ficar irada, emburrada, se chorar ou pensar em formas de castigá-lo, você vai saber que seu amor por Deus não ocupa o primeiro lugar em sua vida.


			Maldições garantidas


			Faz parte da natureza de aliança da adoração crer que seu deus pode abençoá-lo ou amaldiçoá-lo. Para Raquel, a esterilidade era maldição intolerável. Sabemos disso porque ela estava disposta a abrir mão de qualquer coisa para evitá-la. Os ídolos sempre operam desse modo em nosso coração. Vendemo-nos para eles e imaginamos que perdê-los será uma aflição insuportável — uma maldição. Por isso exercem tamanho poder sobre nossa vida.


			Há uma maldição envolvendo a idolatria, mas não se deve ao fato de não conseguirmos o que desejamos. A maldição consiste em buscarmos satisfação em algo que não Deus. Veja o que diz Jeremias 17.5,6:


			Assim diz o Senhor: 


			Maldito o homem que confia no homem, 


			que faz daquilo que é mortal a sua força 


			e afasta do Senhor o coração. 


			Ele é como um arbusto no deserto, 


			não perceberá quando vier bem algum; 


			pelo contrário, morará nos lugares secos do deserto, 


			em terra salgada e desabitada.


			O que você observa no homem que confia em algo que não Deus? Ele nunca está satisfeito. É como um arbusto sedento no deserto, um espinheiro em terra desabitada. O que poderia dar menos satisfação?


			Lembro-me de um passeio de jipe no deserto de Sonora. Embora fosse primavera e tivesse chovido há pouco tempo, o deserto estava desolado. Nosso guia comentou várias vezes que devíamos tomar cuidado, pois todas as plantas e animais ali eram hostis. De fato, era perigoso aproximar-se de qualquer coisa que crescia naquela região. Certo cacto tinha espinhos com farpas microscópicas invertidas, capazes de fixar-se até a quem resvalasse nelas. Outro cacto tinha espinhos de mais de oito centímetros de comprimento, tão resistentes que penetrariam facilmente quatro camadas de jeans. Era uma terra deserta e desabitada. Embora eu tenha gostado do passeio, devo admitir que fiquei feliz de voltar para dentro do jipe e rumar para a civilização. Com certeza eu não gostaria de morar ali. A Bíblia ensina que quando coloco a mim mesma, meus desejos, minha capacidade de me salvar, ou qualquer outra coisa que não Deus no centro de minha confiança e de meu amor, é exatamente neste lugar que vivo: no deserto.


			Seria uma maldição ter de viver num deserto, não é? A pessoa que confia em algo ou ama algo mais que a Deus é amaldiçoada porque se concentra de tal modo naquilo que deseja a ponto de nem sequer perceber quando coisas boas acontecem. Só consegue ver o que está faltando em sua vida. Isso porque o coração deixou de amar o Senhor, e ela tem mais amor por alguma outra coisa. Ama a justiça própria, a autossuficiência e aprovação própria. Por essa razão Raquel era deslumbrante, tinha todo o amor de seu marido, deu à luz um lindo bebê saudável e ainda assim declarou: “Quero mais”. Raquel vivia no deserto em mais de um sentido. Vivia na aridez criada por seus desejos. Sua vida era infeliz, triste, inútil e sem esperança, pois ela havia descoberto que não era a mulher perfeita. A adoração a ídolos é o motivo de nosso descontentamento e de nossa desobediência a Deus. E Calvino diz que nosso coração os fabrica.


			Enterre seus ídolos


			No fim das contas, o que Raquel fez com seus ídolos? Felizmente, é provável que eles tenham sido enterrados debaixo de uma árvore. Jacó ordenou que sua família voltasse para Deus. “Lançai fora os deuses estrangeiros que há no meio de vós”, disse a seus familiares. “E entregaram a Jacó todos os deuses estrangeiros que possuíam [...] e Jacó os escondeu debaixo do carvalho que está junto a Siquém” (Gn 35.2,4). Esperamos que Raquel tenha entregado seus deuses falsos conforme seu marido ordenou. Embora ela tenha morrido pouco depois, não há motivo para concluir que tenha guardado consigo os ídolos apesar da instrução de Jacó. Talvez Deus tenha libertado Raquel da crença de que precisava de algo além dele — talvez tenha trabalhado no coração dela para que confiasse somente nele. 


			Você também pode encontrar descanso hoje na certeza de que, pela graça de Deus, ao obedecer à ordem de seu Marido celestial para entregar seus ídolos, ele os colocará debaixo de outra árvore. Deus tem poder para enterrar todos os nossos falsos deuses debaixo do madeiro mais impressionante e glorioso de todos... o madeiro do Gólgota. Você pode lhe entregar todos os seus medos, todos os seus desejos, todos os seus pecados, pois ele disse: “... Está consumado...” (Jo 19.30).


			A história de Raquel é relevante para você e para mim? Sim, pois a idolatria não terminou ali. O problema persiste na igreja de hoje. Precisamos nos lembrar das palavras finais de João: “Filhinhos, guardai-vos dos ídolos” (1Jo 5.21). Sua advertência para “ter cuidado” ou “proteger-se” da adoração falsa não faz sentido se não entendemos como nosso coração fabrica ídolos.


			Deus nos chama a enterrar nossos falsos deuses aos pés da cruz. Na união com Jesus Cristo, crucificado no madeiro do Gólgota, temos o desejo e o poder de conquistar toda nossa idolatria e enterrar nossos deuses no solo encharcado de sangue debaixo de sua cruz.


			Somente Deus, o Conhecedor do coração, é também o Transformador do coração. O Deus que nos conhece e nos ama plenamente, mais do que somos capazes de entender, também conhece todos os nossos desejos e o lugar que ocupam em nossos afetos. Ele é o Transformador do coração. Nas palavras do autor de Hebreus,


			não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão descobertas e expostas aos olhos daquele a quem deveremos prestar contas [...] Porque não temos um sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas, mas alguém que, à nossa semelhança, foi tentado em todas as coisas, porém sem pecado. Portanto, aproximemo-nos com confiança do trono da graça, para que recebamos misericórdia e encontremos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno (Hb 4.13,15-16).


			Todos os desejos de nosso coração, quer idólatras em essência ou idólatras em função de nosso amor desordenado por eles, são conhecidos por nosso Pai. Todas as coisas estão “descobertas e expostas” diante dele, e ele nos conhece inteiramente. Ele sabe de cada ocasião em que colocamos algo acima dele, em que amamos algo mais do que a ele. Se esse fosse o fim da história, cairíamos em desespero, não é mesmo? Louvado seja Deus porque a passagem diz, na sequência, que nosso querido Salvador e Sumo Sacerdote se compadece de nossas fraquezas. Ele entende nossa adoração diluída e implora para que nos aproximemos dele, “para que recebamos misericórdia e encontremos graça [...] no momento oportuno”. Precisamos encarecidamente de sua misericórdia e de seu socorro em nosso conflito com a idolatria... e ele prometeu concedê-los. Portanto, deposite nele toda sua esperança e confiança. Sei que ele se mostrará um Sumo Sacerdote fiel e lhe concederá a ajuda de que você precisa para desenvolver um coração e uma vida inteiramente dedicados a amá-lo e adorá-lo.


			Quando você se vir preocupado, irado ou temeroso como Raquel, descanse no fato de que não precisa pegar um ídolo na estante nem encontrar algum outro modo de cuidar de si mesmo. A misericórdia e a graça de Deus estão ao seu alcance a cada momento — e a ajuda que ele promete é tão certa quanto o caráter dele. Você pode dar um passo em direção ao Senhor... Ele o conhece e sabe o que você adora, e é mais que capaz de sustê-lo em seu momento de necessidade. Portanto, vá em frente e aproxime-se dele com confiança. Você descobrirá que ele é repleto de compaixão e mais que capaz de ampará-lo e transformá-lo. Afinal, ele já o considera justo em Cristo. De que mais você precisa?


            

			Para refletir


            


			1.	Pense na história de Raquel e Lia. Se você não a conhece, leia a partir de Gênesis 29. Você se identifica mais com Raquel ou com Lia? De que maneira as interações de Deus com ambas são consolo e ânimo para você?


			2.	Pense nas áreas de sua vida em que você luta contra o pecado. Vê alguma ligação entre seu pecado habitual e uma possível idolatria? Em caso afirmativo, anote-a. Em caso negativo, não desanime; o Senhor o ajudará a identificar se há ídolos em 
seu coração.


			3.	Existe algo em sua vida que lhe parece absolutamente essencial ter?


			4.	Como você completaria a frase; “Dá-me ________, senão morrerei”? Você espera que algum Jacó humano lhe proveja satisfação absoluta? Que palavras usa para se consolar diante de fracassos e decepções?


			5.	Escreva uma oração de compromisso, declarando seu desejo de entender como seu coração pode fabricar ídolos.


            


			

				

					1Se você ainda não conhece a história de Jacó, Raquel, Lia e Labão, separe um tempo para lê-la, começando em Gênesis 29.


				


				

					2Em um exemplo perfeito de ceifar aquilo que se semeia, Jacó, que enganou seu pai, foi enganado por seu sogro.


				


				

					3“Raquel havia pegado os ídolos e posto na sela do camelo, sentando-se em seguida sobre eles. Labão apalpou toda a tenda, mas não os achou. Ela disse a seu pai: Que a ira nos olhos de meu senhor não se acenda, por não poder me levantar na tua presença, pois estou com o incômodo das mulheres. Assim ele procurou, mas não achou os ídolos” (Gn 31.34,35).


				


				

					4John Calvin, Institutes of the Christian religion, edição de John T. McNeill, Library of Christian Classics (Philadelphia: Westminster,1960), 2 vols., 1:108 [edições em português: João Calvino, As institutas, tradução de Waldyr Carvalho Luz (São Paulo: Cultura Cristã, 2006), 4 vols. e A instituição da religião cristã, tradução de Carlos Eduardo Oliveira; José Carlos Estêvão (São Paulo: Unesp, 2008)], grifo da autora.
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			Adoração não 
dividida


			... tu me amas mais do que estes? (Jo 21.15).


			“Tenho a impressão de que não faço outra coisa senão trabalhar. Minha irmã nem parece perceber que eu também gostaria de me sentar e ouvir as palavras do Mestre. Por que ela não enxerga que preciso de ajuda? Às vezes ela é tão egoísta! Tenho tanta coisa para fazer com os preparativos do jantar e a recepção dos convidados. Acho que vou dizer a ela o que penso.”


			Quando Marta saiu da cozinha e entrou na sala de estar, irritou-se novamente ao ver a irmã sentada aos pés de Jesus. “Por que Jesus não diz para ela me ajudar? Por que deixa que fique acomodada? Ele não se importa comigo?”


			“Senhor”, Marta demandou, “não te importas que minha irmã tenha me deixado sozinha com todo o serviço? Dize-lhe que me ajude”.


			O Senhor voltou os olhos cheios de amor para o rosto de sua serva inquieta e disse: “Marta, Marta, estás ansiosa e preocupada com muitas coisas; mas uma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada” (Lc 10.41,42).


			Creio que não conheço nenhuma mulher cristã para a qual essas palavras de Cristo não falem ao mais fundo de seu coração. Por algum motivo, servir de forma prática parece ser mais fácil e mais gratificante que sentar-se aos pés do Senhor para ouvi-lo. Por que será? Essa tendência indica um problema em nossa adoração? Em nosso amor? E o que é a “boa parte” que Maria havia escolhido e que Marta e muitos de nós talvez deixemos passar?


			Amor excessivo por Deus?


			Você conhece alguém excessivamente dedicado ao Senhor, todo voltado a amá-lo? Eu não conheço. Aliás, não creio que isso seja possível. Como Richard Baxter diz, “não é possível amar demais a bondade infinita”.1 Não estou falando sobre alguma devoção mística que impede um modo de vida responsável. Estou falando da dificuldade que sentimos quando tentamos dedicar nossa vida diária, a cada momento, a amar, adorar e servir ao Senhor — a assentar-nos a seus pés.


			Apesar de meu envolvimento constante com o ministério cristão, tenho de me perguntar com frequência: “Quanto tempo tenho passado aos pés do Mestre? Quanto tempo dedico à única coisa necessária?”. Não estou falando de tempo gasto me preparando para oportunidades de ministério, mas sim de tempo assentada aos pés de Jesus, adorando-o. Verdade seja dita... sou como Marta. Tenho fortes amores concorrentes em meu coração. Sim, amo o Senhor, mas no momento estou um tanto ocupada trabalhando para ele; mais tarde passo um tempo com ele.


			Até mesmo em minhas responsabilidades no ministério cristão é possível adorar deuses que eu mesma crio.... as divindades de minha reputação, de meus planos para o dia, de minhas ideias. É fácil ficar tão frustrada e envolvida com o “serviço” ao Senhor que me esqueço de amá-lo e adorá-lo. Nessas horas, de modo semelhante a Marta, começa a imaginar que Deus não se importa comigo. A verdade acerca de seu amor e cuidado sacrificial fica anuviada por meus planos e desejos. Também é fato que, muitas vezes, grande parte do trabalho que realizamos “para” o Senhor é, na realidade, uma forma de tentarmos salvar a nós mesmos, merecer bênçãos ou justificar nossa existência.


			Esse não é um problema apenas de Marta. Por isso ouvimos as palavras do Senhor a ela ressoarem em seus ensinamentos a outros: “Trabalhai não pela comida que se acaba, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem vos dará” (Jo 6.27). “Cuidai de vós mesmos; não aconteça que o vosso coração se encha de [...] preocupações da vida” (Lc 21.34). Por que é tão fácil nos enchermos de preocupações e nos vermos presos? Porque, como João Calvino disse, nosso coração fabrica outros deuses, e supomos que eles nos salvarão e proverão para nós.


			Às vezes lhe parece que a Bíblia é repleta de declarações assustadoramente simples? Êxodo 20.3 diz: “Não terás outros deuses além de mim”. Com essa asserção elementar, o Senhor Deus, Criador dos céus e da terra, dirige todo nosso foco e destino. Nossa atitude em relação a essas sete palavras curtas, que parecem tão triviais, influencia todas as facetas de nossa vida, agora e eternamente. Será que a única coisa necessária que Marta encontrou e Maria deixou passar está resumida nesse mandamento sucinto? Marta havia colocado outro deus acima de Jeová?


			INSIGHTS dos puritanos


			Ao procurarmos entender a devoção plena que Deus exige no primeiro mandamento, um recurso útil é o The larger catechism.


			Ele propõe a pergunta: “Quais são os deveres exigidos no primeiro mandamento?”. A resposta que os autores fornecem é tão proveitosa para tratarmos do pleno propósito do mandamento que a citarei por inteiro (embora seja um tanto extensa):


			Os deveres exigidos no primeiro mandamento são: conhecer e reconhecer Deus como único Deus verdadeiro e nosso Deus, e adorá-lo e glorificá-lo como tal; pensar e meditar nele, lembrar-nos dele, tê-lo na mais alta consideração, honrá-lo, adorá-lo, escolhê-lo, amá-lo, desejá-lo e temê-lo; crer nele, confiando, esperando, deleitando-nos e regozijando-nos nele; ter zelo por ele; invocá-lo, dando-lhe todo louvor e gratidão, prestando-lhe toda a obediência e submissão de nosso ser; ter cuidado de agradá-lo em tudo, e tristeza quando ele é ofendido em qualquer coisa; e andar humildemente com ele.2 


			Que tal voltar e reler a resposta? Notou como cada um dos verbos é relevante e rico em significado? Ao lê-los, vejo claramente como falho em conhecer, reconhecer, adorar e glorificar a Deus como meu único Deus verdadeiro. Reflita comigo enquanto repasso alguns itens da lista:
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